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RESUMO 
 

O exercício da Odontologia exige uma base ética e normativa, cuja ausência 

de conhecimento não anula a responsabilidade profissional. Em um contexto de 

aumento de denúncias e alta competitividade de mercado, o ensino-aprendizagem 

desses conceitos desde a graduação desempenha um papel importante para 

preparar o discente para uma atuação profissional ética e dentro das normas da sua 

profissão. Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar quantitativamente se a 

metodologia ativa TBL aplicada foi capaz de melhorar o aprendizado dos alunos 

sobre os preceitos éticos e normativos da profissão em comparação à metodologia 

tradicional, bem como avaliar qualitativamente a percepção dos alunos em relação a 

ambos os métodos. Para isso, foi realizado um ensaio clínico com  50 alunos da 

disciplina de Odontologia Legal e Deontologia da Universidade Federal de Juiz de 

Fora Campus Governador Valadares. Esses alunos foram divididos em dois grupos: 

o Grupo T (tradicional) contou com 17 alunos que fizeram um teste de múltipla 

escolha sobre os conteúdos éticos e normativos da profissão de forma individual, a 

partir dos conhecimentos adquiridos nas aulas expositivas da disciplina; e o Grupo 

TBL que contou com 33 alunos que foram submetidos à metodologia do TBL para o 

aprendizado do mesmo conteúdo, com aplicação do teste individual e, 

posteriormente, em grupo. A satisfação discente foi aplicada aos dois grupos 

pós-atividade com um formulário tipo Likert pelo Google Forms®. Quantitativamente, 

foram obtidas 49 respostas (T: 18; TBL: 31) o Grupo TBL com 31 respostas 

demonstrou melhor desempenho na etapa colaborativa (média de 98,0% de 

acertos), superior ao desempenho individual de ambos os grupos (T: 86,7%; TBL: 

87,0%), sendo a guarda de prontuário e a divulgação de preços os tópicos de maior 

dificuldade. Qualitativamente, houve uma clara preferência por metodologias ativas, 

com o TBL apresentando alta aceitação, e 100% dos alunos concordaram que as 

atividades contribuíram e promoveram maior compreensão do conteúdo. Embora 

ambos os grupos tenham concordado que as aulas expositivas transmitem o 

conteúdo de forma efetiva (acima de 94%), houve uma distinção na atenção e 

motivação: o Grupo TBL, com 83,9% em frente aos 61,1% do Grupo T, demonstrou 

maior facilidade em manter a atenção dentre os dois grupos e maior motivação em 

aulas teóricas. A satisfação com o feedback após a atividade foi máxima no Grupo 

TBL (100%) e elevada no Grupo T (89%), evidenciando a importância dessa etapa. 

 



 

Especificamente no Grupo TBL, a aceitação da metodologia foi alta: 100% dos 

participantes concordaram que o material preparatório (cartilha e manual) 

combinado com as atividades individuais e em grupo auxilia no aprendizado do 

tema, e 90,3% relataram uma maior compreensão do conteúdo após o TBL. Essa 

alta aceitação se estendeu à expansão da metodologia, com 80,6% dos 

participantes do TBL desejando que outras disciplinas adotassem abordagens ativas 

semelhantes. No Grupo T, embora a maioria considere as avaliações de múltipla 

escolha eficazes, 50% discordaram da preferência por elas em detrimento de 

atividades interativas dinâmicas e da avaliação com discussão em grupo, indicando 

também uma valorização da dimensão social e interativa no processo de 

aprendizado. Conclui-se que, mesmo com um ganho de desempenho entre a fase 

individual e em grupo no Grupo TBL, as médias nos testes não apresentaram muitas 

divergências, pois em ambos os grupos as pontuações foram altas. Todavia, a 

apreciação e preferência pela metodologia TBL pelos alunos indicam ser uma 

estratégia eficaz para auxiliar no ensino-aprendizagem do conteúdo ético e 

normativo do curso. 

Palavras-chave: aprendizagem; deontologia; ensino; metodologia; odontologia 

legal. 

 

 



 

ABSTRACT 

The practice of Dentistry requires a solid ethical and regulatory foundation; 

notably, ignorance of these norms does not exempt practitioners from professional 

liability. Amidst a context of rising complaints and intense market competitiveness, 

the teaching and learning of these concepts during undergraduate studies play a 

pivotal role in preparing students for professional conduct that is both ethical and 

compliant with occupational standards. Thus, the objective of this study was to 

quantitatively evaluate whether the application of the active Team-Based Learning 

(TBL) methodology improved student learning regarding the profession's ethical and 

regulatory precepts compared to traditional methodology, as well as to qualitatively 

assess student perceptions regarding both methods. To this end, a controlled trial 

was conducted with 50 students enrolled in the Forensic Dentistry and Deontology 

course at the Federal University of Juiz de Fora, Governador Valadares Campus. 

Participants were divided into two in-person groups: Group T (traditional), comprising 

17 students who completed an individual multiple-choice test on ethical and 

regulatory content based on knowledge acquired through lecture-based classes; and 

the TBL Group, comprising 33 students who were subjected to the TBL methodology 

to learn the same content, involving the administration of the test individually followed 

by a group phase. Student satisfaction was assessed in both groups post-activity 

using a Likert-scale questionnaire by Google Forms®. Quantitatively, 49 responses 

were obtained (Group T: 18; TBL Group: 31). The TBL Group demonstrated better 

performance in the collaborative stage (mean score of 98.0%), which was superior to 

the individual performance of both groups (Group T: 86.7%; TBL Group: 87.0%); 

medical record custody and price advertising were identified as the topics of greatest 

difficulty. Qualitatively, there was a clear preference for active methodologies, with 

TBL showing high acceptance, and 100% of students agreed that the activities 

contributed to and promoted a greater understanding of the content. Although both 

groups agreed that lecture-based classes effectively transmit content (over 94%), 

there was a distinction regarding attention and motivation: the TBL Group (83.9% 

versus 61.1% in Group T) demonstrated greater ease in maintaining attention and 

higher motivation during theoretical classes. Satisfaction with post-activity feedback 

was maximal in the TBL Group (100%) and high in Group T (89%), highlighting the 

importance of this stage. Specifically within the TBL Group, methodology acceptance 

 



 

was high: 100% of participants agreed that the preparatory material (booklet and 

manual) combined with individual and group activities aided in learning the subject, 

and 90.3% reported a greater understanding of the content following the TBL 

session. This high acceptance extended to the expansion of the methodology, with 

80.6% of TBL participants expressing a desire for other disciplines to adopt similar 

active approaches. In Group T, although the majority considered multiple-choice 

evaluations effective, 50% disagreed with preferring them over dynamic interactive 

activities and assessment with group discussion, indicating a valuation of the social 

and interactive dimensions in the learning process. It is concluded that, despite the 

performance gain between the individual and group phases in the TBL Group, test 

averages did not show significant divergence, as scores were high in both groups. 

However, the students' appreciation and preference for the TBL methodology indicate 

that it is an effective strategy to assist in the teaching and learning of the ethical and 

regulatory content of the course. 

 

Keywords: Ethical Theory; Forensic Dentistry; Learning; Methodology as a Subject; 

Teaching. 
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1 INTRODUÇÃO  
 

Os preceitos éticos na Odontologia consistem nos princípios morais e valores 

que orientam a conduta do profissional em relação ao paciente, à equipe e à 

sociedade. Estes se complementam com os preceitos normativos, que são as regras 

e leis formais, estabelecidas por órgãos reguladores como o Conselho Federal de 

Odontologia (CFO) e a ANVISA, determinando as práticas obrigatórias e proibidas. É 

imperativo que os profissionais da área dominem o Código de Ética Odontológico 

(CEO), regulamentado pelo CFO, pois nele estão descritos não apenas os princípios 

éticos, mas também os direitos e deveres inerentes à profissão (Ramos et al., 2024; 

Meireles et al., 2022; Pacheco et al., 2014). Esse conhecimento é essencial para 

favorecer a excelência da prática odontológica, visto que o desconhecimento não 

exime o profissional das penalidades previstas para infrações éticas (Pacheco et al., 

2014). Tais infrações, por sua vez, correspondem a práticas que contrariam os 

limites da profissão, podendo resultar em sanções disciplinares e multas que 

atingem até vinte e cinco vezes o valor da anuidade (Pacheco et al., 2014). 

Ademais, o cenário atual é caracterizado por um mercado competitivo, 

aumento do número de profissionais e maior adesão ao ambiente digital (Emiliano et 

al., 2022), o que demanda uma base ética fortalecida desde a formação universitária 

(Finkler et al., 2011). As infrações éticas têm gerado consequências financeiras e um 

aumento nas denúncias aos Conselhos Regionais de Odontologia (Meireles et al., 

2022), ao passo que os pacientes, mais conscientes de seus direitos, recorrem com 

maior frequência a ações civis para indenização (Pacheco et al., 2014). 

Conflitos éticos podem surgir em todas as áreas de atuação nessa profissão 

(Meireles et al., 2022), porém muitos profissionais e estudantes não estão 

preparados para lidar com essas situações, reconhecendo a importância do ensino 

jurídico e ético somente diante de problemas judiciais, como desconhecer que o 

cirurgião-dentista responde pelos atos de seus auxiliares (Pacheco et al., 2014). 

Assim, torna-se evidente a necessidade de formação ética e normativa desde a 

graduação (Finkler et al., 2011), o que eleva os padrões da odontologia e prepara os 

discentes para lidar com aspectos profissionais, como marketing, organização de 

serviços e relação com o paciente e entre os colegas de profissão (Ramos et al., 

2024). 
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Diante disso, é perceptível que esperar uma posição profissional ética, bem 

embasada nas normas, com a continuidade de uma abordagem clássica no curso de 

odontologia, focada apenas no professor como figura central, fragmentada, com 

muito conteúdo expositivo (Costa et al., 2022) não se adequa ao que os profissionais 

vão enfrentar no mercado de trabalho, bem como não trará um repertório que 

garantirá uma tranquilidade nas ações profissionais. Dessa forma é impreterível o 

uso de novas estratégias de ensino que visem ser multidisciplinares e colaborativas 

(Matos; Tenório, 2010; Camurça et al., 2020). Logo, como alternativa é possível 

utilizar de metodologias ativas de ensino como Team-Based Learning (TBL). Tal 

ferramenta foi originada com a finalidade de auxiliar na aprendizagem e aprimorar o 

trabalho em equipe, na qual o discente será exposto a necessidade de se preparar, 

ao gerenciamento de equipes, a utilizar conceitos e ainda terá avaliações contínuas, 

incluindo de seus semelhantes que são habilidades essenciais para a atuação 

clínica e no mercado de trabalho nos quais encontrarão diversas relações (Costa et 

al., 2022). 

Remodelações de metodologias de ensino, tendo o TBL como exemplo, 

tendem a reforçar a autonomia do aluno, promover a responsabilidade pela própria 

aprendizagem (Camurça et al., 2020), do mesmo modo que é possível treinar 

habilidades de se relacionar com seus pares, permitindo um desenvolvimento 

gradativo de maturidade, sem precisar de utilizar diversos recursos (Fadel et al., 

2022). Assim, o discente mais exposto a metodologias ativas pode estar mais apto a 

utilizar o senso crítico, bem como agir de forma mais humana durante sua atuação 

profissional, auxiliando inclusive na prática clínica (Camurça et al., 2020). Apesar de 

observar essa necessidade, é justo considerar que uma nova prática educacional 

pode não ser bem recebida e vir acompanhadas de desafios, uma vez que vai em 

contrapartida com um modelo já vigente, dado que o discente terá de sair do lugar 

de repetir as informações que recebe passivamente e passará a ser agente da 

construção da aprendizagem, bem como exigirá do educador uma preparação 

diferente do que já está habituado (Camurça et al., 2020). 

O papel do facilitador, o docente, apresenta um papel a ser considerado, pois o 

professor, além dos próprios alunos, passa por uma fase de adaptação, bem como 

uma possibilidade de melhoria constante (Sterpu et al., 2024). Tal adaptação para o 

docente é sair da posição de transmissor e protagonista da difusão do conhecimento 

para uma posição de gerenciador, nesse papel é necessário facilitar um ambiente 
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acolhedor relatado pelos comentários positivos em ambos os grupos e pelo 

momento de devolutiva dos acertos erros, nesse momento sendo inclusive essencial 

o conhecimento do tema pelo professor que irá exercer uma influência direta 

(Rotgans et al., 2019). 

Dessa forma, as vantagens motivaram a aplicação dessa metodologia nas 

salas de aula.  Essa metodologia inclusive já foi utilizada na odontologia como 

observado em um estudo que utilizou do TBL, com vinte alunos que estavam 

iniciando a disciplina de Clínica Integrada. Ao analisarem a média de acerto da fase 

individual com a fase de grupo, foi perceptível que o grupo foi mais promissor, com 

uma média 92%, em relação aos 65% da realização individual (Costa et al., 2022). 

Em outro estudo, ao longo da disciplina de Saúde Coletiva a utilização do TBL 

obteve oitenta por cento de aceitabilidade, sendo o estudo conduzido com cento e 

cinquenta alunos obtendo coleta de 2014 a 2016 (Gonçalves et al., 2018). O número 

de estudos que utilizam resultados palpáveis para fomentar o uso dessa 

metodologia TBL na odontologia é baixo. Dessa forma, é possível perceber a 

necessidade de promover a aprendizagem ética e legal, por exemplo, no campo de 

divulgação publicitária, seja nas redes sociais ou fisicamente, no qual muitos 

profissionais precisam divulgar seu trabalho para se destacar diante da 

concorrência, porém muitos não fazem de acordo com o CEO (Emiliano et al., 2022; 

Ramos et al., 2024). Desta forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar 

quantitativamente se a metodologia ativa TBL aplicada foi capaz de melhorar o 

aprendizado dos alunos sobre os preceitos éticos e normativos da Odontologia em 

comparação com a metodologia tradicional centrada na exposição do conteúdo, bem 

como avaliar qualitativamente a percepção dos alunos em relação a ambos os 

métodos. 
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2 OBJETIVOS 
 

O objetivo deste trabalho foi avaliar quantitativamente se a metodologia ativa 

TBL aplicada foi capaz de melhorar o aprendizado dos alunos sobre os preceitos 

éticos e normativos da Odontologia em comparação com a metodologia tradicional 

centrada na exposição do conteúdo, bem como avaliar qualitativamente a percepção 

dos alunos em relação a ambos os métodos. 
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3 METODOLOGIA 
 
3.1 TIPO DE ESTUDO E APROVAÇÃO ÉTICA 

 

Este trabalho foi do tipo ensaio clínico, previamente aprovado pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Federal de Juiz de Fora 

(CAAE: 84459724.5.0000.5147 e número do parecer:  7.474.259) (ANEXO A). 

 

3.2 SELEÇÃO DOS PARTICIPANTES​

​

​     A seleção dos participantes foi realizada com base nos alunos matriculados no 

nono período no curso de Odontologia da Universidade Federal de Juiz de Fora 

Campus Governador Valadares (UFJF/GV).Os alunos foram convidados a participar 

de forma voluntária e, ao concordarem, consentiram com a sua participação por 

meio do termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE) (APÊNDICE A). Para os 

alunos selecionados, foi separado um dia da disciplina de Odontologia Legal e 

Deontologia para aplicação da metodologia ativa. Essa atividade configurou uma 

atividade para reforçar os ensinamentos prévios na disciplina, sem se caracterizar 

como uma atividade avaliativa obrigatória da disciplina. A fim de garantir a livre 

adesão à pesquisa, os discentes que não quiseram participar da pesquisa não 

tiveram seus dados coletados, apenas participaram da dinâmica sem qualquer 

cunho avaliativo, não implicando em prejuízo para o aluno na disciplina. Os alunos 

foram avisados previamente da atividade e a pesquisa foi explicada verbalmente 

para os participantes.  

Desta forma, os critérios de inclusão foram: alunos matriculados na disciplina 

Odontologia Legal e Deontologia no primeiro e segundo semestre letivo de 2024 do 

curso de Odontologia da UFJF/GV, com idade mínima de 18 anos e que se 

dispuseram a participar da pesquisa. No que diz a respeito aos critérios de exclusão, 

foram os alunos que já tinham cursado a disciplina e estavam fazendo pela segunda 

vez. 

Os alunos foram separados em dois grupos conforme a forma de aprendizado 

do tema de preceitos éticos do curso:  o grupo em que foi aplicada a metodologia 

tradicional com aula expositiva (Grupo T), composto por 18 alunos que cursaram a 

disciplina no primeiro semestre de 2024, e o grupo em que foi aplicado a 
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metodologia ativa do tipo TBL (Grupo TBL), composto por 33 alunos que cursaram a 

disciplina no segundo semestre de 2024. No Grupo T, o conteúdo sobre preceitos 

éticos e normativos da profissão foi abordado em forma de aula expositiva sobre o 

tema pela professora responsável pela disciplina e, logo após, a aplicação de um 

teste individual de múltipla escolha com 15 questões (APÊNDICE B), com posterior 

discussão e feedback para os alunos. Já no Grupo TBL, o conteúdo foi abordado 

com a aplicação da metodologia de TBL com a preparação pré-classe, garantia de 

preparo e aplicação da atividade na classe e aplicação de conceitos em sala de aula 

(Figura 1). 

A coleta de dados pós-atividade, a parte qualitativa, apresentou uma 

heterogeneidade amostral entre os grupos ao comparar com a etapa analisada 

quantitativamente. No Grupo T, foram 17 alunos, nos quais 17 participantes 

estiveram presentes na dinâmica em classe, já no questionário obtivemos 18 

respostas, por haver um participante que preencheu o formulário duas vezes. Devido 

à natureza não nominal do questionário e à forma de aplicação, a análise dos dados 

do Grupo T foi conduzida prioritariamente sob uma perspectiva qualitativa, sem 

identificação individual dos respondentes para cruzamento com os dados de 

desempenho em sala, não sendo possível identificar quem respondeu mais de uma 

vez. Por outro lado, o Grupo TBL, composto por 33 participantes presentes, teve o 

questionário aplicado imediatamente após a atividade por meio de Código QR. Este 

procedimento resultou em 31 respostas válidas, com 2 participantes que não 

responderam. O número de participantes na atividade presencial foi mantido como 

base para as demais análises de desempenho de cada grupo na parte quantitativa.​
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Figura 1 - Etapas esquematizadas do passo-a-passo da aplicação do conteúdo no 

Grupo TBL (A) e Grupo T (B)  

              Fonte: Realizado pela autora (2025). 
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3.3 APLICAÇÃO DA METODOLOGIA ATIVA - GRUPO TBL 

Um material pré-teste que foi disponibilizado para os alunos com os assuntos: 

redes sociais e divulgação, prontuário odontológico, código de ética e informações 

sobre atuação profissional junto ao Conselho Regional de Odontologia do estado de 

Minas Gerais (CRO-MG). O material estava presente em um drive no formato de 

cartilha desenvolvido pela autora (APÊNDICE C) e um manual (ANEXO B), 

disponibilizado previamente pela docente que iria ministrar a atividade. Nessa etapa, 

foi priorizado a utilização de materiais mais dinâmicos para incentivar a leitura, 

contendo o conteúdo que seria cobrado na atividade. Tal conduta foi tomada, pois o 

esperado era que não se sentissem motivados a realizar toda a leitura. Na própria 

classe, foi permitido alguns minutos para os alunos revisarem antes de iniciar a 

atividade para caso não tenham acessado anteriormente (Figura 2). 

 

 Figura 2 - Fotografia demonstrando um aluno estudando a cartilha e o manual em 

um momento prévio à atividade​

                          

Fonte: Realizado pela autora (2025). 

 

No dia da atividade, os alunos responderam inicialmente de forma individual a 

15 perguntas de múltiplas escolhas em uma prova impressa (Figura 3) e fizeram a 

anotação das respostas em um gabarito que foi recolhido. Após isso, eles foram 

separados de forma aleatória em grupos de 4 a 5 alunos (Figura 4) e esses alunos 
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receberam um cartão de respostas (Figura 5). Nesse cartão (APÊNDICE D), os 

boxes das respostas eram cobertos por uma tinta, sendo que tais boxes foram 

raspados por um material não-pontiagudo, como uma moeda ou clipes, no formato 

de “raspadinha”. Essa etapa funcionou da seguinte forma: as mesmas 15 perguntas 

foram entregues aos alunos e eles responderam em grupo a elas, raspando a 

alternativa que eles acreditaram ser a correta. A resposta correta estará sinalizada 

com um ícone de “olhos de coração” e com ícone de “bomba” se for a resposta 

errada. Cada resposta certa, valia 4 pontos na primeira tentativa. Após a discussão 

com o grupo, um aluno “raspou” a alternativa e, se não fosse a resposta correta, fez 

novamente outra raspagem, sendo que, a cada raspagem, o aluno perdeu 1 ponto 

no valor da questão. Por exemplo, se o grupo encontrou a resposta correta na 

terceira raspagem, ele ganhou 2 pontos nessa questão (4 pontos menos 2 pontos 

perdidos pelas duas tentativas anteriores errôneas) e assim por diante. Esse 

processo permite um controle dos acertos que podem totalizar, no máximo, 60 

pontos. Seguiu-se o momento de feedback da professora, para sanar dúvidas e 

discutir os erros e acertos. 

                

Figura 3 - Fotografia da sala de aula mostrando a aplicação do teste individual na 

fase de garantia de preparação         ​

                   

Fonte: Realizado pela autora (2025)​

​

 

 

 

 

 

 

​

 

 

                  Fonte: Realizado pela autora (2025). 

 

Na fase de ampliação de conceitos, os alunos foram submetidos a dois 
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casos clínicos sobre: infração ética em redes sociais, infração ética em 

publicidade e infração ética no exercício da profissão (APÊNDICE E) que 

responderam e discutiram com a turma. Finalizando, no questionário 

pós-atividade (APÊNDICE F) no qual focou em avaliar a percepção dos alunos 

sobre a eficácia dessa estrutura, verificando se o TBL promoveu a preparação e 

colaboração e se resultou em uma maior compreensão dos preceitos éticos. 

Além disso, buscou-se medir a aceitação e o desejo dos alunos de que outras 

disciplinas adotassem metodologias ativas. 

 

                 Figura 4 - Teste em grupo - fase de garantia de preparação  

​

Fonte: Realizado pela autora (2025) 

​

           Figura 5 - Fotografia mostrando a utilização do cartão resposta do tipo 

“raspadinha” - fase de garantia de preparação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                          Fonte: Realizado pela autora (2025)​
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3.4 APLICAÇÃO DA METODOLOGIA TRADICIONAL - GRUPO T 

A aplicação no Grupo T, como anteriormente mencionado, consistiu na 

aplicação do teste impresso (APÊNDICE B) seguido do feedback, entrega da cartilha 

e no preenchimento individual de um questionário qualitativo sobre a metodologia 

empregada, abordando os mesmos temas do Grupo TBL, o qual também é o 

conteúdo abordado na disciplina Deontologia e Odontologia legal no tópico de 

preceitos éticos da Odontologia Legal por meio de aulas teóricas expositivas no total 

de três horas divididas em dois encontros de uma hora e meia. A atividade central 

de avaliação consistiu em questões individuais de múltipla escolha (Figura 6). O 

questionário pós-atividade foi primariamente desenhado para avaliar a percepção de 

eficácia das aulas expositivas e a motivação gerada por esse formato de ensino. 

Especificamente, o formulário investigou a preferência dos discentes por avaliações 

individuais em comparação com atividades ou discussões em grupo, e a utilidade do 

feedback fornecido (APÊNDICE G). 

                Figura 6 - Fotografia dos participantes do Grupo T realizando o teste 

individual

 

Fonte: Realizado pela autora (2025) 
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3.5 AVALIAÇÃO QUALITATIVA - PERCEPÇÃO DO ALUNO 

Após a participação em cada metodologia, todos os dois grupos responderam 

de forma independente e individual à um questionário por meio da plataforma 

Google Forms®(Alphabet Co., Mountain View, Califórnia, EUA). O questionário 

pós-atividade, aplicado tanto aos Grupos T quanto TBL, inicia com a coleta de dados 

de caracterização demográfica (idade e sexo), além da confirmação do 

consentimento para a pesquisa. O cerne do instrumento busca avaliar a percepção 

discente sobre a metodologia de ensino, questionando a eficácia e motivação das 

aulas expositivas, e a preferência geral por este formato em comparação com 

metodologias ativas. As perguntas divergiram para avaliar as especificidades de 

cada grupo: o Grupo TBL focou na percepção sobre como a estrutura e o material 

prévio do TBL promoveram a preparação, colaboração e compreensão do conteúdo 

ético, enquanto o Grupo T avaliou a eficácia e a preferência por avaliações 

individuais de múltipla escolha em detrimento de atividades colaborativas. Por fim, 

ambos os grupos avaliaram a utilidade do retorno (feedback) da atividade para a 

autoavaliação e puderam fornecer comentários abertos sobre a experiência.O 

questionário aplicado variou de 1 a 5, no qual 1 significa discordo plenamente e 5 

concordo plenamente, com sentenças afirmativas sobre a metodologia ativa 

empregada (APÊNDICE F) ou sobre a atividade na forma expositiva (APÊNDICE G) 

de acordo com o grupo no qual cada método foi trabalhado.  

3.6 ANÁLISE ESTATÍSTICA   

A análise dos dados foi realizada utilizando o software Google Planilhas 

(Google Sheets®) para organização e processamento. O tratamento dos dados 

englobou análises de naturezas distintas. A avaliação quantitativa focou na 

mensuração e descrição do desempenho cognitivo e das taxas de acerto, sendo 

expressa por meio de dados absolutos e relativos (em porcentagem). 

Concomitantemente, a avaliação qualitativa foi conduzida a partir das respostas 

discursivas e de escala Likert coletadas no formulário Google Forms®, as quais 

foram categorizadas e analisadas para identificar padrões de percepção, satisfação 

e aceitação da metodologia TBL e tradicional.  
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4 RESULTADOS 
 
4.1 AVALIAÇÃO QUANTITATIVA DO GRUPO TBL E GRUPO T 

 

As comparações de resultados, quantitativamente, é na fase de garantia de 

preparo. Os dados quantitativos foram avaliados em forma de frequências absolutas 

e relativas. Dos 17 alunos que compuseram o Grupo T, a nota média de acertos foi 

86,7%, variando de 73,3% até 100%. Já no grupo TBL, dos 33 alunos, 

individualmente obteve  87,0%, variando de 53,33% até 100%. Já em grupo, o 

Grupo TBL apresentou média de 98,0%, com variação de 93,33% até 100%. 

Nos resultados é possível identificar os tópicos mais errados. No Grupo T, a 

questão 6 que aborda o período mínimo de guarda do prontuário odontológico 

(documentos e dados de pacientes) segundo  a Lei n° 13.787/2018  foi a maior 

dificuldade com o total de 16 erros, presente em quase todas as respostas, exceto 

nas notas mais altas. Seguida da questão 11, abordando o principal objetivo da 

proibição de divulgação de preços na Odontologia, com 5 erros. Já as questões 1, 2, 

10 e 15 apresentavam erros pontuais (3 vezes cada), com os temas de publicidade e 

divulgação de imagens, diferenças das transferências de inscrição e inscrição 

secundária, fiscalização e condições de renúncia de atendimento a um paciente, 

respectivamente. 

No Grupo TBL, ao realizarem a atividade individualmente, as questões mais 

erradas foram as questões 11, 12 e 15 com os temas  proibição de divulgação de 

preços, responsabilidade técnica e renúncia ao atendimento do paciente, 

respectivamente, aparecendo como erradas 7 vezes) pelo grupo, e as questões 2 e 

10 com os temas de diferença das transferências de inscrição e inscrição coronária, 

e fiscalização, respectivamente, foram  erradas 6 vezes. Em grupos, as questões 11 

e 15 (temas de proibição de divulgação de preços e renúncia ao atendimento do 

paciente, respectivamente) permaneceram com erros pontuais. As questões erradas 

foram com temas que o Grupo T também errou. Isso mostra que esse método 

também pode ser uma forma de retorno de como esses temas são apresentados e, 

podem vir a ser revisados em outros momentos.  
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4.2  AVALIAÇÃO QUALITATIVA - GRUPO TBL E GRUPO T 

 

A caracterização sociodemográfica da amostra obteve a predominância do 

sexo feminino em ambos os grupos avaliados. O Grupo T (n=18) apresentando 

idade média de 24,5 anos e amplitude etária variando de 23 a 31 anos. De forma 

análoga, o Grupo TBL n=31 exibiu variação etária entre 22 e  29 anos, com média 

de 25 anos. 

Com relação a atenção, e efetividade nas aulas expositivas, o Grupo TBL   

apontou maior facilidade em manter a atenção na aula expositiva ambos os grupos 

concordaram que a aula expositiva passa efetivamente o conteúdo necessário, 

ambos relatam motivação alta em aprender com aulas expositivas, mas não é algo 

unânime, permitindo sim um espaço para novas experiências, sendo que o Grupo T 

relatou menor motivação apenas com aulas expositivas ( 83,9% de concordância no 

Grupo TBL, em comparação com 61,1% de concordância no Grupo T) . 

Cerca de metade dos alunos em cada um dos dois grupos (50% do Grupo T e 

48,4% do Grupo TBL) discordam sobre a preferência acerca das aulas expositivas e 

isso indica uma forte aceitação e preferência pela metodologia ativa, sendo que no 

Grupo T, indica uma preferência por metodologias ativas em geral que possam ter 

tido contato ao longo da formação. 

A avaliação da aceitação do feedback revelou um nível extremamente elevado 

de satisfação em ambos os grupos, com 89% dos participantes do Grupo T e 100% 

dos participantes do Grupo TBL manifestando apreciação. Tais resultados 

evidenciam a importância da etapa de feedback como um componente pedagógico 

essencial para a eficácia e aceitabilidade desta estratégia de aprendizado. 

Na qualitativa, ambos os grupos apreciaram o feedback após a atividade, sendo eles 

89,9% no Grupo T e 100% no Grupo TBL.  No Grupo TBL, 80,6% dos participantes 

manifestaram concordância de que outras disciplinas deveriam utilizar esse método, 

enquanto 100% considerou que a atividade individual e em grupo contribuiu para o 

aprendizado do tema apresentado. 

A análise da implementação da metodologia TBL no Grupo Tm estudo revelou 

uma correlação entre o atraso na participação discente e a inadequação na 

realização da atividade de preparo prévio (pré-requisito individual). Essa dinâmica 

evidencia a necessidade crucial da alocação de tempo no local da atividade para a 
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revisão e assimilação do material antes do engajamento nas tarefas colaborativas 

em equipe (Tabela 1). 

​

Tabela 1 - Distribuição dos alunos em números absolutos e relativos de acordo com 

o grupo avaliado e a opinião do aluno sobre motivações e preferências 

 Concordo totalmente 
ou parcialmente 

Nem concordo 
nem discordo 

Discordo 
totalmente ou 
parcialmente 

 
Grupo T 
(n total = 

18) 

Grupo 
TBL 

(n total = 
31) 

Grupo 
T 

(n total 
= 18) 

Grupo 
TBL 

(n total 
= 31) 

Grupo 
T 

(n total 
= 18) 

Grupo 
TBL 

(n total 
= 31) 

Consigo prestar atenção na maioria do 
tempo durante as aulas expositivas. 

11 
(61,1%) 

26 
(83,9%) 

1 
(5,6%) 

2 
(6,5%) 

6 
(33,4%) 

3  
(9,7%) 

As aulas teóricas expositivas conseguem 
ser efetivas ao passar o conteúdo. 

17 
(94,4%) 30 (96,8) 0 

(0,0%) 
0 

(0,0%) 
1  

(5,6%) 
1  

(3,2%) 

Prefiro aulas teóricas expositivas para o 
meu aprendizado do que aulas que 

envolvam alguma atividade de 
metodologia ativa (competições, 

atividades interativas, discussão de 
casos, etc). 

 

7  
(38%) 

11 
(35,5%) 2 (11%) 5 

(16,1%) 
9  

(50%) 
15 

(48,4%) 

Me sinto motivado a aprender em aulas 
teóricas expositivas. 

11 
(61,1%) 22 (71%) 4 

(22,2%) 
6 

(19,4%) 
3 

(16,7%) 
3  

(9,7%) 

O feedback da atividade me auxiliou a 
compreender no que devo melhorar. 16 (89%) 31 (100%) 2 (11%) 0 

(0,0%) 
0 

(0,0%) 0 (0,0%) 

       

        Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

 

 

É válido ressaltar que as questões específicas focam na metodologia TBL em 

si e sua aceitação.  Nas perguntas voltadas para a avaliação da estrutura do TBL: 

Na pergunta “Estrutura e etapas do TBL promoveram a preparação e colaboração 

dos alunos.” 90, 3% concordaram (concordo totalmente/parcialmente) , pode-se 

considerar que a estrutura TBL é percebida como eficaz nesse ponto de 

colaboração e preparação. Na pergunta “O material preparativo antes da atividade 

me auxiliou a fazer a atividade”  houve unanimidade de concordância (concordo 

totalmente/parcialmente), sendo o material de preparação apontado como útil e até 

essencial. “A atividade individual e em grupo ajudou no meu aprendizado do tema” 
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100% concordou (concordo totalmente/parcialmente), sendo esse modelo de parte 

individual e em grupo é benéfico para o aprendizado. 

Com relação​ à compreensão do conteúdo, na questão “Tenho uma maior 

compreensão acerca do conteúdo dos preceitos éticos da Disciplina de Odontologia 

Legal, após seguir esse TBL” 90,3% de concordância (concordo 

totalmente/parcialmente), mostrando que a compreensão de temas complexos e ou 

específicos podem ser auxiliados com o método TBL. 

Na pergunta “Gostaria que outras disciplinas utilizassem de metodologias 

ativas, como o TBL para auxiliar no aprendizado e revisão”, com 80,6% de 

concordância (concordo totalmente/parcialmente), mostrando essa aceitação e 

possibilidade de expansão em outras disciplinas.  Os dados numéricos absolutos e 

relativos desta avaliação estão detalhados na Tabela 2. 

 
Tabela 2 - Distribuição dos alunos em números absolutos e relativos de acordo com 

a opinião do aluno sobre motivações e preferências do Grupo TBL 

 
Concordo 

totalmente ou 
parcialmente 

Nem 
concordo 

nem 
discordo 

Discordo 
totalmente ou 
parcialmente 

 Grupo TBL 
(n total = 31) 

Grupo TBL 
(n total = 

31) 
Grupo TBL 

(n total = 31) 

Estrutura e etapas do TBL promoveram 
a preparação e colaboração dos 

alunos. 
28 (90,3%) 3 (9,7%) 0 (0,0%) 

Tenho uma maior compreensão acerca 
do conteúdo dos preceitos éticos da 

Disciplina de Odontologia Legal, após 
seguir esse TBL. 

28 (90,3%) 2 (6,5%) 1 (3,2%) 

Gostaria que outras disciplinas 
utilizassem de metodologias ativas, 

como o TBL para auxiliar no 
aprendizado e revisão. 

25 (80,6%) 4 (12,9%) 2 (6,5%) 

O material preparativo antes da 
atividade me auxiliou a fazer a 

atividade. 
31 (100%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 

A atividade individual e em grupo 
ajudou no meu aprendizado do tema. 

 
31 (100%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 
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As questões específicas para o Grupo T, foram voltadas mais para a 

preferência de avaliações individuais, como as de múltipla escolha, comparando 

com os modelos em grupo ou dinâmicas. Nas perguntas: “Acredito que avaliações 

individuais de múltipla escolha são eficazes em mensurar meu conhecimento” com 

72,2% de concordância (Concordo Totalmente/Parcialmente); “Prefiro avaliações de 

múltipla escolha do que atividades interativas dinâmicas para mensurar meu 

aprendizado”  com a discordância (Discordo Totalmente/Parcialmente) foi de 50,0% , 

e a concordância foi de 33,3%; “As avaliações individuais são melhores para o meu 

aprendizado do que avaliações com discussão em grupos de alunos”, com a 

discordância (Discordo Totalmente/Parcialmente) foi de 50,0% , e a concordância foi 

de 38,9%. É possível inferir que múltipla escolha é vista como eficaz, mesmo não 

sendo a preferida, e, no geral, uma preferência de dinâmicas e a dimensão social 

para auxiliar o aprendizado. Os dados numéricos absolutos e relativos desta 

avaliação estão detalhados na Tabela 3. 

​

Tabela 3 - Distribuição dos alunos em números absolutos e relativos de acordo com 

a opinião do aluno sobre motivações e preferências do Grupo T 

 
Concordo 
totalmente 

ou 
parcialmente 

Nem 
concordo 

nem 
discordo 

Discordo 
totalmente ou 
parcialmente 

 Grupo T 
(n total = 18) 

Grupo T 
(n total = 18) 

Grupo T 
(n total = 18) 

As avaliações individuais são melhores 
para o meu aprendizado do que avaliações 

com discussão em grupos de alunos. 
8 (44,5%) 3 (16,7%) 7 (38,8%) 

Prefiro avaliações de múltipla escolha do 
que atividades interativas dinâmicas para 

mensurar meu aprendizado. 
4 (22,2%) 5 (27,8%) 9 (50%) 

Acredito que avaliações individuais de 
múltipla escolha são eficazes em mensurar 

meu conhecimento. 
11 (61,1%) 4 (22,2%) 2 (16.8%) 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 
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4.3 COMENTÁRIOS DISCURSIVOS - ESPAÇO ABERTO PARA A OPINIÃO DO 

ALUNO 

 

Nos comentários discursivos, ambos os grupos expressaram satisfação com a 

atividade, elogiaram e pontuaram a qualidade e sentiram que foi eficaz em auxiliar 

no aprendizado no tema de preceitos éticos. O Grupo TBL concentrou-se mais 

especificamente na eficiência e impacto do método de aprendizagem ativa, com 

impacto na fixação e aprofundamento do conteúdo, foi inclusive mencionado que 

correspondeu a aprender “um capítulo inteiro” em uma aula de forma direta. Bem 

como se sentiram mais atraídos e que foi menos cansativo que pode favorecer uma 

maior fixação do conteúdo. O ponto alto é o pedido de repetição, pois demonstra 

uma satisfação com a atividade. Já no Grupo T, foi mencionado o clima de não 

apresentar pressão, pois não era um teste avaliativo, no quesito de afetar a nota do 

semestre, auxiliando um aprendizado mais saudável. Outro ponto positivo, é o 

sentimento de ajudar o aluno a medir o conhecimento das aulas anteriores, pois eles 

não foram expostos ao material de preparação. Outro adendo é que a atividade 

nesse grupo foi uma semana antes de uma avaliação que valeria nota no semestre, 

o que pode ter motivado um sentimento de direcionamento para continuar os 

estudos. 
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5 DISCUSSÃO  
 

A adoção do TBL como ferramenta de ensino-aprendizagem justifica-se pela 

sua capacidade de transpor a barreira da simples memorização, promovendo o 

desenvolvimento do raciocínio crítico e a habilidade de solução de problemas, 

elementos essenciais para a conduta profissional (Bollela et al., 2014; Gonçalves et 

al., 2018).  

No presente estudo, as médias individuais são muito próximas, indicando que, 

em termos de desempenho individual médio na preparação, os grupos estão em um 

nível similar e muito satisfatório (ambas acima de 86%). O aumento para 98% em 

grupo pode exemplificar a influência do social no aprendizado. Bem como, nos 

questionários 100% do Grupo TBL concordaram que a atividade individual e em 

grupo auxiliou no aprendizado. Tais constatações corroboram com o desempenho 

de equipe que consistentemente é impactado positivamente pelo trabalho em equipe 

em comparação com o desempenho individual, também pode auxiliar  na 

comunicação, até por conta do caráter do método, e conscientização dentro das 

equipes  (Haidet, Kubitz, Mccomack, 2014). No estudo de Costa et al., 2022 

revelou-se que o desempenho em grupo obteve uma média de acerto de 92%, 

superior aos 65% alcançados individualmente, demonstrando que tal metodologia 

pode se reverter em melhores resultados e está em consonância com o presente 

estudo. 

Embora a responsabilidade pela aprendizagem prévia já seja um preceito do 

TBL (Matos et al., 2019), um ponto metodológico crucial para a fidedignidade deste 

estudo foi a elaboração do material de preparação pré-teste  (cartilha) pela própria 

pesquisadora/autora, bem como o teste em si (as questões e o cartão resposta) e o 

questionário pós-atividade, sendo apenas o manual realizado por terceiros. Essa 

autoria direta garantiu o alinhamento curricular estrito entre o conteúdo dos preceitos 

éticos e normativos e as questões práticas propostas na atividade que é inerente da 

metodologia (Ramos et al., 2024). A literatura aponta que a coerência entre a 

preparação e a avaliação é um preditor de maior engajamento e melhor 

desempenho (Sterpu et al., 2024). A alta aprovação do material no Grupo TBL, 

demonstrando que mais de 87% dos alunos o considerou útil, válida, portanto, a 

pertinência e a qualidade pedagógica desse material autoral. 
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Um receio de objeção frente a uma nova forma de aprendizado, que pode ser 

normal considerando que os alunos podem precisar passar por adaptação, como 

mencionado anteriormente (Sterpu et al, 2024). Todavia, as decorrências indicaram 

o oposto: engajamento, aceitação e até preferência pelas metodologias ativas. 

Sendo possível perceber pelo pedido de utilizar em outras disciplinas dessa 

metodologia no Grupo TBL, por meio do questionário, não só 80% dos componentes 

alegando concordar com que outras disciplinas deveriam usar metodologias ativas, 

mas também 50% do Grupo T discorda preferir aulas teóricas expositivas ao 

comparadas com as metodologias ativas, indicando uma aprovação após a 

experiência (Sterpu et al, 2024). 

A análise da percepção discente revelou uma complexidade no acolhimento de 

métodos pedagógicos, com a manifestação de uma demanda por formatos mais 

engajadores. Embora ambos os grupos tenham reconhecido que a aula expositiva 

cumpre seu papel na transmissão eficaz de conteúdo (próximo de 96% de 

concordância), essa utilidade não se traduz em aceitação inquestionável. Nesse 

quesito, cerca de metade dos participantes em ambos os grupos demonstrou 

hesitação ou desejo por formatos alternativos ao discordar da preferência exclusiva 

por aulas expositivas, sinalizando uma demanda pela inserção de metodologias 

ativas. Essa inclinação é fortemente validada pela experiência positiva do Grupo 

TBL, onde a percepção de que o material de preparação e as atividades individuais 

e em grupo contribuíram para o aprendizado do tema alcançou a unanimidade 

(100%). Bem como, 90,3% dos participantes atestaram que a estrutura do TBL 

facilitou a colaboração e uma maior compreensão do conteúdo ético, o que motivou 

80,6% dos alunos a manifestarem o desejo de expansão deste método para outras 

disciplinas. A necessidade humana de orientação clara foi universalmente 

confirmada pela devolutiva (feedback) da atividade, que foi unanimemente aprovada 

no Grupo TBL e altamente apreciada no Grupo T (89%). Outro ponto observado é a 

correlação entre o atraso na participação e a inadequação do preparo prévio reitera 

que o TBL, para ser plenamente efetivo, exige o compromisso e a responsabilidade 

ativa do discente com a sua própria trajetória de aprendizado o rigor exigidos pela 

metodologia ativa para que o ciclo de aprendizado seja efetivo. 

A literatura científica que compara o TBL com a metodologia tradicional de 

ensino expositivo estabelece uma base sólida para a utilização desse método. 

Revisões sistemáticas e estudos comparativos em diversas áreas da saúde, como 
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as abordadas em pelos autores Haidet et al. em 2014 e Sterpu et al. em 2024, 

demonstram que, embora o ensino tradicional possa ser eficaz na transmissão inicial 

de informações, o TBL se iguala ou supera o modelo expositivo na aquisição de 

conhecimento. Essa diferença crucial reside na capacidade do TBL de desenvolver 

habilidades cognitivas de ordem superior, como o raciocínio crítico e a solução de 

problemas, conforme validado nos estudos de Bollela et al., 2014 e de Gonçalves et 

al., 2018. Essa superioridade é frequentemente quantificada, com estudos 

reportando que grupos submetidos ao TBL alcançam pontuações significativamente 

mais altas em avaliações que exigem aplicação, com ganhos médios que chegam a 

15% a 20% em comparação com grupos de controle (Haidet, Kubitz, Mccomack, 

2014). Essa diferença numérica sustenta que o TBL garante que os alunos 

consigam utilizar o conhecimento ativamente, enquanto o modelo tradicional, focado 

na escuta passiva, tende a induzir a memorização pontual, insuficiente para a 

aplicação prática dos preceitos éticos, uma dimensão essencial explorada pelo 

estudo de Finkler et al., 2011. 

Todos os estudos apresentam limitações, dessa forma, é possível que o 

período curto para a aplicação da metodologia possa ter sido um fator limitador, bem 

como, por consequência, o número amostral diferente entre os grupos e não haver a 

possibilidade de um segundo momento para verificar a retenção do conteúdo. 
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6 CONCLUSÃO  
 

O TBL foi associado a um desempenho significativamente superior na 

avaliação colaborativa e promoveu alta satisfação discente com a aprendizagem.  A 

aceitação positiva dos discentes em relação à possibilidade de utilização do TBL em 

outras disciplinas reforça o potencial dessa como estratégia pedagógica 

complementar à abordagem tradicional. Assim, esse método contribui para a 

compreensão dos conteúdos, como também para o engajamento e 

desenvolvimento.  
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APÊNDICE A– Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
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APÊNDICE B - Teste de Garantia individual e em Grupo 
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APÊNDICE C - Cartilha da preparação pré-classe 
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APÊNDICE D - Cartão Resposta 
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APÊNDICE E - Casos de infração ética​
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APÊNDICE F - Questionário pós-atividade Grupo TBL 
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APÊNDICE G - Questionário pós-atividade do Grupo T
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ANEXO A - Parecer consubstanciado do CEP 

 

 



56 
 

 

 



57 
 

 

 



58 
 

 

 



59 
 

 

 



60 
 

 

 



61 
 

 

 

 



62 
 

 
ANEXO B - Manual “Me Formei, e agora?”
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